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Fiquem atentos companheiros, 
aos chamados do Sindicato!

Companheiros,
As obras do Centro Administrativo estão 

acabando. As construtoras responsáveis por 
construir esses castelos, feitos para abrigar 
a máfia de ladrões e corruptos do governo 
de minas, estão impondo grande exploração 
aos quatro mil operários que aqui trabalham. 
Acidentes de trabalho, mortes no canteiro de 
obra, jornadas excessivas de trabalho, arrocho 
salarial e o crime de impedir que o Sindicato 
chegue até os trabalhadores, são somente 
alguns dos exemplos de exploração, no maior 
canteiro de obras do estado de Minas.

A construção desse monumento burguês está 
sendo feita pelos mesmo consórcios de sempre 
(Mendes Junior, Andrade Gutierrez, Camargo 
Corrêa, etc), que abocanham grandes fatias de 
dinheiro do povo, fortunas desviadas para os 
caixas dessas multinacionais. E para tocarem 
a obra, contratam gatas, empresas fantasmas, 
e impõem a mais truculenta exploração aos 
operários, que são vigiados e reprimidos, dia e 
noite, pela polícia militar, assassina do povo.

Temos que seguir o exemplo dos operários 
da África do Sul, que pararam por completo as 
obras da Copa do Mundo em protesto contra os 
baixíssimos salários! Não nos iludamos. Quando 
essa obra acabar, não vão deixar a gente nem 
passar na porta. A gente constrói tudo para depois 
o balaio de políticos ladrões fazerem campanha 
dizendo que foram eles que construíram. 
Dizerem que esse “Centro Adminstrativo” é 
sinal de progresso. Só se for progresso para os 
roubos e assassinatos que eles fazem. Pois aqui 
na obra estão impondo trabalho escravo. Esse 

Preparar uma Grande Greve  
nas obras do Centro administrativo

troço que estamos construindo não serve para 
nada que o povo pobre precisa. É um Centro de 
Corrupção, isso sim. 

Não vamos permitir isso. Chega de ficar 
construindo passarela para o playboy do Aécio 
Neves desfilar. Temos que exigir salários 
dignos e melhores condições de trabalho. Se 
a gente parar essa obra, o governo do Estado, 
juntamente com esses mega-consórcios vão 
tremer nas bases. 

É hora de sacudir esse canteiro de obras 
para não sairmos com uma mão na frente 
e outra atrás, como normalmente acontece 
com os trabalhadores da construção.

Companheiros. Nossa profissão é valiosa! 
Já estão começando, por todo o país, as obras 
da Copa do Mundo, e vão precisar muito da 
nossa mão de obra. É hora de parar tudo para 
exigirmos salários de verdade. 

O Marreta convoca todos os operários 
para uma Grande Greve no Centro 
administrativo. a obra acaba em dezembro, 
e brigar agora pelo aumento salarial é 
garantir um bom acerto rescisório no fim 
da obra.
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Ouça o Programa “ a voz da Classe Operária”
Todos os sábados  -   de 8 às 10 horas da manhã

na   rádio Favela FM  - 106,7
Ligue e participe: 3282.1045

o consórcio de 
empresas exploradoras 
dos trabalhadores da 
construção no Centro 
Administrativo, com medo 
da atuação do Sindicato 
impediu a reunião 
deliberada pela Delegacia 
regional do Trabalho - 
DrT, conforme ata, para os 
dia 13 e 14 ás 12 horas. 

Em contato telefônico 
no dia 13/07, fomos 
comunicados pelo puxa 
saco do consórcio que não 
iríamos fazer reunião com 
os trabalhadores da via, e 
ainda ameaçou de chamar 
a polícia para os dirigentes 
do MArrETA.  

Essa reunião, serve 
para alertar sobre 
acidentes no trabalho 
e a necessidade dos 
trabalhadores se 
organizarem para tomarem 
conhecimentos de seus 
direitos. Essa negativa dos 
patrões é o medo de uma 
greve e a não conclusão da 
obra no prazo estabelecido 
pelos políticos, que estão 
preparando seu palanque 
eleitoral. 

Mas os trabalhadores 
estão organizados e não vão ter medo de tomar 
a decisão na hora certa, que é: 

Parar e arranCar  tudo o que 
é de nosso direito! 

via engenharia com medo do 
Sindicato Marreta


